
O
temporada de cruzeiros no
Brasil, atracou no Porto da ca-
pital trazendo mais de cinco
mil passageiros. Ao som do
Rixô Elétrico, com baianas
estilizadas, dançarinos e pin-
turas tribais, os turistas foram
recepcionados em clima de
festa, ampliando ainda mais
o fluxo de visitantes na cidade
durante a folia.

A chegada do transatlânti-
co marca um dos momentos
mais simbólicos da tempora-
da marítima 2025/2026, inici-
ada em outubro e prevista
para seguir até abril. Somen-
te entre esta terça e a Quarta-
feira de Cinzas (18), quando
também são esperados o
MSC Armonia e o Artania, cer-
ca de 10 mil cruzeiristas de-
vem desembarcar em Salva-
dor.

Segundo a chefe de gabi-
nete da Secretaria de Turismo
do Estado, Giulliana Brito, a
movimentação reforça o papel
estratégico do turismo maríti-
mo para a economia baiana.
“Esses cruzeiristas represen-

Carnaval de Salva-
dor também aconte-
ce pelo mar. Às 9h30
da terça-feira (17), o
navio MSC Seaview,
o maior da atual

Navio da MSC  traz mais de 5 mil turistas
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VISITANTES
A chegada do transatlântico marca um dos momentos mais simbólicos do Carnaval

tam uma contribuição signifi-
cativa para a economia do es-
tado e da capital, por meio da
injeção de recursos e da opor-
tunidade de conhecer o nos-
so destino”, afirma. Ela desta-
cou que o trabalho de capta-
ção e articulação com compa-
nhias marítimas ocorre ao lon-
go de todo o ano, envolvendo
também ampliação de voos e
melhorias na infraestrutura de
transporte.

De acordo com dados da
Associação Brasileira de Cru-
zeiros Marítimos (Clia Brasil),
cada passageiro de cruzeiro
pode gastar, em média, entre
R$ 600 e R$ 800 por dia nos
destinos visitados, conside-
rando passeios, alimentação,
compras e transporte. Em
dois dias de operação inten-
sa, a estimativa é que a movi-
mentação econômica ultra-
passe os R$ 6 milhões ape-
nas com gastos diretos dos
visitantes.

A presença dos navios
ocorre em um momento de
alta ocupação hoteleira na ca-
pital. Dados do setor indicam
que o Carnaval mantém índi-
ces próximos de 90% na rede
formal, e o fluxo adicional de
turistas amplia a circulação
de renda em restaurantes, co-
mércio informal e serviços tu-
rísticos.

Entre os visitantes, o en-
cantamento com a cidade é
imediato. A entusiasta Simo-
ne Balduíno, que visita Salva-
dor pela segunda vez, desta-
cou o patrimônio histórico
como principal atrativo. “Os
museus e as igrejas são ma-

ravilhosos. Há muita história
e cultura. A gente aprende
muito conhecendo um novo
país”, diz. Embora não perma-
neça até o fim da festa, ela
afirmou que pretende retornar
para explorar o Pelourinho
com mais tempo.

Já Barbara Meira, que
chega à capital pela quinta
vez, sempre de navio, aponta
o clima e a energia da cidade
como motivos do retorno.
“Esse sol, esse calor, esse
povo animado. Mesmo que
seja por algumas horas, vale

a pena”, conta. Se pudesse
estender a estadia, garantiria
mais tempo nas praias da ci-
dade.

A estreante Maria Isabel,
de Santos, revelou expectati-
va alta para a primeira experi-
ência na capital baiana. “Mui-
to carnaval, muitas pessoas
bonitas, muita alegria”, resu-
me. Apesar do curto período
de permanência, afirmou que
pretende aproveitar “tudo o
que for possível” antes da
partida do navio.

Além da programação
carnavalesca, muitos
cruzeiristas optam por pas-
seios pela Baía de Todos-os-
Santos, visitas a igrejas his-
tóricas, centros culturais e ao
Museu de Arte Moderna da
Bahia. A estratégia do gover-
no estadual é consolidar Sal-
vador como destino global
também fora da alta tempo-
rada, ampliando o número de
atracações nos próximos
anos.

Com o porto movimenta-
do e a cidade em ritmo de fes-
ta, o Carnaval de Salvador re-
afirma sua vocação internaci-
onal.

Seja nos circuitos tradici-
onais ou à beira-mar, a capi-
tal baiana transforma cada
chegada em vitrine cultural e
oportunidade econômica.

Alegria que não envelhece: idosos
vivem a folia com energia e emoção

No meio da multidão
que colore os circuitos da
folia, entre plumas,
purpurina e abadás vibran-
tes, eles estão lá. Firmes.
Sorridentes. De chapéu para
se proteger do sol e com
disposição que daria inveja
a muito jovem. O Carnaval
de Salvador prova, ano após
ano, que alegria não tem
idade e que a experiência
também sabe dançar atrás
do trio. Sentada em uma
cadeira portátil, mas de olho
atento ao trio que se aproxi-
ma, Dona Lúcia Ferreira, 72
anos, acompanha o Carna-
val desde a juventude. Este
ano, decidiu encarar nova-
mente o circuito Circuito
Dodô, na Barra-Ondina. “Eu
venho desde quando os
trios eram menores, quando
a gente reconhecia todo
mundo na rua. Mas uma
coisa nunca mudou: essa
energia contagiante”, conta,
enquanto ajeita o colar de
contas coloridas.

Ela diz que se prepara
como atleta. Hidratação,
protetor solar, alimentação
leve e, principalmente,
descanso antes de sair de
casa. “O segredo é saber
seu limite. Eu não corro
atrás do trio como antes,
mas fico aqui, no meu ritmo.
E aproveito do mesmo jeito”,
afirma. Quando o som
começa a ecoar na tarde da
sexta-feira 13 e o trio se
aproxima puxado por Bell
Marques, Dona Lúcia se
levanta. O corpo acompanha
o compasso da guitarra
elétrica com naturalidade.
“Ah, Bell é tradição! Quando
ele canta aquelas antigas,
parece que a gente volta no
tempo”, diz, animada.
“Esperei a tarde toda por
ele. Vale cada minuto.”

Para ela, o Carnaval é
também reencontro. “Faço
amigos todo ano. Tem gente
que só vejo aqui. A gente se
abraça como se o tempo
não tivesse passado.” E, de
fato, ali, entre serpentinas
imaginárias e abraços
apertados, o tempo parece
mesmo dar trégua.

Outro folião experiente é
seu Antônio Ribeiro, 68
anos, aposentado e mora-
dor de Itapuã. Ele prefere o
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circuito Circuito Osmar, no
Campo Grande. “Aqui é
mais tradicional, tem aquele
gostinho de antigamente”,
explica. De boné e camisa
branca leve, ele faz questão
de acompanhar os blocos
afro e não esconde a
emoção ao ouvir os tambo-
res.

“Quando toca Olodum,
meu coração bate diferente.
Isso aqui é cultura, é
resistência, é história”, diz,
com os olhos marejados.
Para ele, o Carnaval é uma
celebração da identidade
baiana. “Eu me sinto vivo
aqui. Enquanto eu puder
andar, eu venho.”

E não são casos
isolados. Pelos circuitos, é
comum ver grupos da
terceira idade organizados,
casais de mãos dadas,
amigos de longa data
compartilhando água,
sombra e risadas. Muitos

Na Quarta-feira de Cinzas,
este ano 18 de fevereiro, ini-
cia a Quaresma, marcando o
começo do tempo litúrgico de
preparação para a Páscoa.
Neste dia, os católicos de todo
o mundo participam da Missa
com a imposição das cinzas,
gesto que simboliza penitên-
cia e recorda a fragilidade da
vida humana.

Na Catedral Basílica do
Santíssimo Salvador, Igreja
Mãe da Sé Primacial do Bra-
sil, localizada no Centro His-
tórico da capital baiana, a Ce-
lebração Eucarística será pre-

Confira os horários de missas
na Quarta-feira de Cinzas

sidida pelo Arcebispo de São
Salvador da Bahia, Primaz do
Brasil, Cardeal Dom Sergio da
Rocha, às 18h.

Além da Catedral, paróqui-
as, capelas e santuários da
Arquidiocese de São Salvador
da Bahia também realizarão
Missas. Nas paróquias e co-
munidades também haverá
Celebrações Eucarísticas.
Para que você possa participar,
confira os horários de algumas
paróquias, capelas e santuá-
rios. Não esqueça: a Arquidio-
cese de São Salvador da Bahia
possui 102 paróquias.

 O prefeito Bruno Reis
anunciou nesta terça-feira
(17), último dia oficial do Car-
naval, as atrações do tradici-
onal Arrastão da Quarta-Feira
de Cinzas e garantiu que
2026 terá “o maior Arrastão da
história”.

 Para este ano, segundo
o prefeito, cinco atrações fo-
ram confirmadas: Carlinhos
Brown, Leo Santana, Tony
Salles, Danniel Vieira e
Fantasmão.  De acordo com

Bruno Reis anuncia atrações
do Arrastão desta Quarta-Feira

o prefeito, será o maior Arras-
tão já realizado em número
de artistas.  “Vai ser o maior
Arrastão comparado com os
outros anos. Cinco grandes
atrações, muita folia, diver-
são, alegria e felicidade até
meio-dia nesta Quarta-Feira
de Cinzas”, afirmou.

 O anúncio foi feito após
reunião de avaliação do pre-
feito com secretários e diri-
gentes municipais no Cam-
po Grande.

contam que aguardam o
ano inteiro por esses dias.

Dona Marlene, 75, por
exemplo, resume sua
experiência em poucas
palavras: “Eu me sinto
rejuvenescida.” Já seu
Geraldo, 80, afirma que a
atração que mais curtiu foi o
trio de Bell Marques. “Cantei
todas, do começo ao fim. A
famosa Sexta-feira 13 foi
especial demais.”

Entre confetes invisíveis
e passos cuidadosos, eles
mostram que o Carnaval de
Salvador é democrático. Não
importa a idade, o que vale é
a vontade de celebrar. E,
enquanto o trio segue seu
percurso e a música ecoa
pelas avenidas, fica a
certeza de que a festa é
também deles. Porque no
Carnaval da capital baiana,
a juventude pode até estar
na pele, mas é no coração
que ela realmente mora.

FOLIÕES
Alegria não tem idade para pular o Carnaval

Garantir que a festa acon-
teça com segurança também
para quem atua na linha de
frente é uma prioridade da
Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS). Durante o Carnaval
de Salvador, o Centro de Re-
ferência em Saúde do Traba-
lhador (Cerest) intensificou
as ações de vigilância nos cir-
cuitos oficiais, acompanhan-
do de perto as condições de
trabalho dos cordeiros, pro-
fissionais que desempe-
nham papel essencial na or-
ganização da folia carnava-
lesca.

 Até o quinto dia de car-
naval, 44 blocos foram visto-
riados, alcançando 16.723
cordeiros com ações de ori-
entação e monitoramento so-
bre uso de equipamentos de
proteção, oferta de água e ali-
mentação.

 As equipes também ava-
liaram as condições dos es-
paços ocupados por comer-
ciantes formais e informais,
identificando riscos como fia-
ções expostas e pisos escor-
regadios, além de reforçar o
cumprimento do Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC) firmado com o Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT),
que estabelece medidas
para garantir a saúde e a se-
gurança dos trabalhadores
na folia. 

Como resultado das ins-
peções, quatro blocos foram
notificados por inconformida-
des relacionadas às condi-
ções de trabalho. Nos demais
casos, ajustes foram realiza-
dos de forma imediata após
a intervenção das equipes,
reforçando o caráter educati-
vo e preventivo da atuação.

 A gerente do Cerest, Aiíra
França, destaca que a pre-
sença das equipes nos cir-
cuitos vai além da fiscaliza-
ção. “Nosso papel é assegu-
rar que esses trabalhadores
tenham condições dignas e
seguras para exercer suas
atividades. O Cerest atua com
orientação, escuta qualifica-
da e encaminhamentos quan-
do necessário, promovendo a
prevenção de acidentes e o
cuidado com a saúde dos tra-
balhadores formais e infor-
mais que sustentam a dinâ-
mica nos circuitos do Carna-
val”, afirma.

 

Prefeitura reforça
proteção aos
cordeiros
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